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RESUMO

Introdução: As internações hospitalares por neoplasia maligna de traqueia,
brônquios e pulmões geram grande impacto socioeconômico e assistencial no
sistema de saúde público devido à alta complexidade do tratamento e à necessidade
de monitoramento contínuo. Compreender o perfil dos pacientes internados é
indispensável para estruturar o planejamento assistencial regionalizado e para
aperfeiçoar o direcionamento de recursos oncológicos estratégicos no estado de
Alagoas.   Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico e os indicadores de internação
hospitalar por neoplasia maligna de traquéia, brônquios e pulmões em Alagoas no
período compreendido entre 2021 e 2025.   Metodologia: Trata-se de um estudo
ecológico, retrospectivo e descritivo realizado a partir de dados secundários obtidos
no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde. Foram
investigadas as variáveis relacionadas ao sexo, faixa etária, cor ou raça, número
total de internações e média de permanência hospitalar na série temporal de 2021 a
2025 no estado de Alagoas. Os dados foram analisados por meio de estatística
descritiva simples.   Resultados e Discussão: No período de tempo avaliado,
registrou-se um total de 1.275 internações hospitalares pela patologia em Alagoas.
Verificou-se que o número de hospitalizações anuais apresentou um crescimento
progressivo ao longo do tempo, saltando de 233 registros em 2021 para um ápice
de 295 internações no ano de 2025. O perfil sociodemográfico revelou uma
predominância acentuada do sexo feminino, que concentrou 757 internações, em
contraposição a 518 registros no sexo masculino. Quanto à média de permanência
hospitalar geral, o indicador médio foi de 5,8 dias, evidenciando-se que as mulheres
apresentaram um tempo médio de internação superior ao verificado nos homens,
com 6,2 dias e 5,4 dias, respectivamente. A análise por faixa etária demonstrou que
a maior concentração de internações ocorreu em indivíduos idosos, com
proeminência para o grupo de 60 a 69 anos, responsável por 496 casos, seguido
pelo grupo de 70 a 79 anos, com 304 internações, e de 50 a 59 anos, com 283
hospitalizações, ao passo que os casos foram raros antes dos 40 anos. No quesito
cor ou raça, a população parda destacou-se expressivamente ao representar a
ampla maioria dos pacientes internados, totalizando 1.009 casos. Observou-se
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ainda uma tendência de aumento progressivo na média de permanência geral ao
longo dos anos, elevando-se de 5,5 dias em 2021 para 6,5 dias no ano de 2025.
Esse comportamento pode estar intimamente associado ao diagnóstico tardio em
estágios avançados, demandando cuidados assistenciais complexos e mais
prolongados.   Conclusão: O perfil das internações por câncer de traqueia e pulmão
em Alagoas indica maior prevalência e tempo de internação no sexo feminino, forte
concentração na faixa etária idosa e marcada predominância em indivíduos
autodeclarados pardos. O aumento do tempo de permanência hospitalar e do
volume de internados ao longo dos anos sinaliza a necessidade premente de
otimização das linhas de cuidado para promover intervenções mais precoces e
eficientes.
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